[image: image1.png]


 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 18-02-2008
N.Refª n.º 07/apd/08
Assunto: Queixa contra encarceramento de preventivo em Monsanto
Amadeu Santos, representado pelo seu advogado, António José Urbano, com escritório na Rua Dr. João Lúcio nº10, 2º Frt 8700-456 Olhão, tel 289715181, encontra-se em prisão preventiva na cadeia de Monsanto. Ocorre que o regime prisional de alta segurança – que a ACED tem considerado ilegal – que serve para atormentar os presos que se portam mal em qualquer cadeia do país, serve também, pelo que se informa, para acolher pessoas legalmente inocentes.
A pretexto da prevenção contra eventuais terroristas que possam ficar a cargo do sistema prisional português encobre-se, como parece poder provar-se à evidência com a apresentação deste caso, uma política arbitrária de humilhação e amedrontamento dos presos com quem os serviços possam ter algum tipo de contencioso e, desse modo, alimentem a decisão de seleccionar este e não aquele para ir experimentar o regime especial em prática em Monsanto, sem que haja nenhum processo de castigo formalizado.
Aliás, esta política está já em vigor desde 2001, com a construção das alas de segurança em algumas das cadeias, alimentadas a pretexto – mas fora do texto – dos artigos 111 e 115 da lei prisional. A inauguração (envergonhada) da cadeia de Monsanto dá largueza e profundidade a essa política desumana, completamente inútil a não ser para dar azo a abusos de autoridade, como manifestamente parece ser este o caso. No caso não é preciso argumentar com nenhuma espécie de articulado legal: basta proceder inocentemente à transferência administrativa do preso, mesmo preventivo. 
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